
Afaltadesegurançanãoocorre somentenaRuaXVdeNovembro.Nos
últimosdois finsde semana,outrosestabelecimentos comerciais
foramassaltadosnoCentroHistórico, principalmentenaPraçada
República. “Foinessemêsquearrombaramaportadaqui,massó
levarambebidas”,afirmaogarçomdeumbardapraça.
“Outrosestabelecimentos tambémtêmmarcasdearrombamento
nestes 15dias”, relataAndersonContesini,donodeumrestauranteno
entorno.Dopontocomercialdele, os ladrões levaramcomputadores
duranteamadrugada.“MasaPolíciaMilitar fazo trabalhodela.Eles
(policiais) fazemronda,pegaramoscriminososdaúltimavezque isso
aconteceu.Oproblemaéqueeles (bandidos) ficampouco tempo
presos”,opinao comerciante.AReportagemquestionouontemo
comandodaPolíciaMilitarna região sobreos furtosnoCentrode
Santos,masacorporação informouquenãopoderia responderos
questionamentosatéo fechamentodestaediçãodeATribuna

LINCOLNSPADA

DAREDAÇÃO

A Rua XV de Novembro está
perdendosuamemóriaaospou-
cos. Resquícios de vandalismo,
pequenos furtos e problemas
deinfraestruturaestãoespalha-
dos pela ilustre via que liga as
praças dos Andradas e do Ba-
rão do Rio Branco, no Centro
HistóricodeSantos.
A rua de 500 metros de tra-

çado curvado é bastante fre-
quentada. Durante a manhã,
pelos turistas, profissionais de
escritório e vários comercian-
tes (desde restaurante orien-
tal a loja de fotocópia). À noi-
te, é a vez de quem passa pelos
bares e casasnoturnasdobair-
ro. Mas, o perigo é quando se
reduzomovimento.
“Demadrugada,entrarampe-

lo tetoe roubaramasTVsdaqui
há uns 15 dias”, comenta José
Carlos Milani, gerente de um
restaurante.
Situação parecida se pas-

sou com Cláudio Vital, dono
de um bar. “Em uma noite da
semana passada, escalaram
pela parede e roubaram as
duas lâmpadas das luminá-
rias da fachada”.
Ele comenta que, pela dispo-

sição de suas câmeras de vigi-
lância, é difícil flagrar os la-
drões. Suspeita que seja algum
usuáriodedrogas e acrescenta:
“durante o dia também hámo-
radores de rua por aqui. Não
queelescheguemanosincomo-
dar,masafastamosclientes”.

VANDALISMO

Hácâmeras instaladas nos edi-
fícios, principalmente em esta-
cionamentos e conjuntos co-
merciais nas imediações da
RuaXVdeNovembro.Elas tes-
temunhamosproblemasdo lo-
cal melhor do que as estátuas
doscasarõesdedoisatrêsanda-
resquepredominamnarua.
SãoefígiesdaRepública,deu-

ses crianças e até o busto de
José Bonifácio nas fachadas
dos sobrados - um deles data-
dode1897.Alguns têmmarcas
mais recentes de pichações
que se destacam no cenário
que, nesse ano, já foi palco do
comercial de TV da Ford e da
revistaBlackCardMagazine.

CADÊAESTÁTUA?
Ainda se conserva o glamour
daantigaRuaDireita.Noende-
reço, o leitor pode reparar nos
40 postes de luz que emoldu-
ram a via e em monumentos
que contam a história do local.
Mas, cadê a estátuadaPalmei-
raTriste?

Inaugurado em julho de
2012,omonumentoquerepre-
senta um corretor de café foi
vandalizado nomês seguinte e
não voltoumais para lá. Atual-
mente, a Prefeitura avalia se a
imagem (ainda não restaura-
da) retornará ao local ou irá ao
MuseudaBolsadoCafé.

CALÇADASEMDESNÍVEL

Osmosaicos portugueses tam-
bém preservam a memória da
via. No entanto, a maioria do
trechoestáemdesníveloucom
erosão. “Cada vez que fazem
um serviço público na calçada,
não arrumam, e aí fica tudo
quebrado”, queixa-se o conta-

dorCarlosAlbertoFerreira.
Osecretário-adjuntodeIn-

fraestrutura e Edificações,
Nilson Barreiro, adianta que
será padronizado e recoloca-
do um mosaico branco pela
Rua XV de Novembro até o
finaldoano.

BUEIROS
Quebrados há meses, os três
bueiros no piso de granito do
bulevar acumulavam na ma-
nhãdeontem latasde cerveja
e uma garrafa de vodka. “Já
fiz a licitação das peças dos
bueiros e vamos repor até o
fim do mês”, garante o chefe
do Departamento de Admi-
nistração Regional do Cen-
tro,LuizAntônioRosas.
Segundo ele, o maior pro-

blema é o uso do espaço. “Na
parte do bulevar, não pode
ter trânsito de veículos pesa-
dos. Mas lá já vi veículo des-
carregando bebidas nos co-
mércioseatéveículos.Épreci-
so que todos também sejam
guardiões da Rua XV de No-
vembro”.

Situação dos bueiros virou alvo de queixas (bem-humoradas) de comerciantes. E muros são pichados

SIMONEQUEIRÓS

❚❚❚Todos osmeses, o patrimô-
nio público de Guarujá é alvo
de, pelomenos, 10 atos de van-
dalismo,depredaçãooufurto.
Somenteesteano,aPrefeitu-

ra já gastou mais de R$ 400
mil com a reposição de mate-
riais, equipamentos e mão de
obra.Estevalorrepresentaape-
nasR$100mil amenosdoque
o total gasto nos 12 meses de
2012pelaAdministração devi-
doàsdepredações.
O último episódio ocorreu

namadrugada de ontem. Ban-
didos furtaram 50 metros de
cabos de cobre 35 milímetros
do Túnel Juscelino Kubits-
chek, conhecido como Túnel
daVilaZilda, deixando-o com-
pletamenteàsescuras.
“Ocusto, contando tudooque

deverá ser reposto, chega a R$

2.500,00”,calculaosecretáriode
OperaçõesUrbanas deGuarujá,
AveraldoMenezesdeAlmeida.
Segundoele,o túnel teria sua

iluminação reposta até a noite
deontem.“Foiprecisodeslocar
equipes que deveriam estar fa-
zendooutrostrabalhosparaes-
te serviço emergencial. Ou se-
ja: mais prejuízo ainda para a
população, além do gasto que
setemcomisso”.
O furto de cabos, conforme

Almeida, representa entre
85% e 90% das ações contra o
patrimôniopúbliconaCidade.
“No túnel, é a segunda vez

este ano. Já na Avenida Dom
Pedro foram pelo menos cinco
furtos.Naorla acontecedireto.
Nós trocamos todos os cabos
da avenida da praia na Ensea-
da, do Tortuga ao Morro do
Maluf, mas já está escuro de

novo. Acho que fazem isso por
dois motivos: para vender os
cabos e também para facilitar
osroubos”,conclui.
O furto de grelhas de ferro

fundidonaPraia dePitanguei-
ras também exigiu providên-
cias da Prefeitura. “Tivemos
que colocar tubulaçãono lugar
da grelha e tampas de concre-

to”,afirmaosecretário.

IDOSO
Aaçãodevândalosnãopoupou
nem um equipamento público
quenão tinhasequer sido inau-
guradoainda.AprimeiraPraça
doIdosodeGuarujá,queestava
sendo instalada na Vila Áurea,
em Vicente de Carvalho, teve
equipamentos novinhos furta-
dosepeçasdanificadas.
O local que abriga a praça

tem em seus arredores entida-
descomoaAssociaçãodosIdo-
sos, Pensionistas e Aposenta-
dos de Vicente de Carvalho
(Asipavic) e o Lar Residencial
para Idosos Eno Gregório. O
equipamento foi adquirido
após cinco anos de gestões da
Prefeitura juntoaoGovernodo
Estado.
Olocalserviriacomoreferên-

cia para outros pontos onde a
Prefeiturabuscariamaisparce-
rias para implantar equipa-
mentos domesmo gênero. Pa-
ra viabilizar aPraçadoIdoso, o

Governo do Estado custeou
R$15mil emequipamentos e
a Administração Municipal
investiuR$21.300,00naade-
quaçãodoespaço.
O convênio entre Prefeitu-

raeFundoSocialdeSolidarie-
dade de São Paulo foi assina-
doem3dejulhodoanopassa-
do. Os equipamentos chega-
ram ao Município havia três
semanas.
Entre eles: barras paralelas

(facilitaamarchaemelhorao
equilíbrio); senta-levanta
(fortaleceosmembrosinferio-
rese facilitaodeslocamento);
rampa-escada (aumentaa in-
dependência para atividades
devidadiáriaefacilitaodeslo-
camento); ergometria (me-
lhora e mantém a flexibilida-
deeomovimentodasarticula-
çõesdaspernas).
Agora, após a depredação,

a Prefeitura estuda uma data
paraainauguraçãodoequipa-
mento, o que inicialmente
ocorrerianofinaldestemês.
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8ª universidade melhor avaliada
no indicador Ensino entre as

universidades particulares do país.
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Em Guarujá, prejuízo de R$ 400 mil

No bulevar, cavaletes improvisados alertam o perigo aos pedestres

RuaXV, entreglamoureproblemas
A via, que é cenário de comerciais de TV, também abriga bueiros abertos, fachadas pichadas e comércios furtados na madrugada
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Antes de ser inaugurada, Praça do Idoso teve equipamentos furtados

Mais insegurança
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